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No último dia 18 de maio, terça-feira, a partir das 19 horas, a Associação de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Jaboticabal (AREA) acolheu em 

seu auditório a ilustre visita do Professor Dr. Marcílio Vieira Martins Filho, 

49, catedrático da Unesp de Jaboticabal, profundo estudioso e especialista em 

Manejo e Conservação do Solo. 

O evento foi aberto pelo Presidente da AREA, Engenheiro Mecânico e de 

Segurança do Trabalho Geraldo Cascaldi Jr. que calorosamente 

apresentou o palestrante tecendo-lhe uma breve mas elogiosa menção de sua 

vitoriosa e consagrada trajetória profissional, o que incontestavelmente o 

destaca nacional e internacionalmente.  

Em seguida, o Eng. Cascaldi dirigiu-se ao jovem público espectador com as 

seguintes e significativas palavras: “Sejam bem-vindos à casa de vocês”, 

com isso enfatizando a importância do associativismo e a necessidade de 

engajamento dos profissionais dos diversos ramos da engenharia, desde cedo,  

no sentido da valorização da categoria e de uma maior 

representatividade nos meios sociais. Neste tocante, o Eng. Cascaldi 

enalteceu a gestão do atual Presidente do Conselho Regional de 

Engenharia e Arquitetura do Estado de São Paulo, Dr. José Tadeu da 

Silva, a quem destacou o brilhante trabalho, afirmando que “vem promovendo 

uma verdadeira e concreta revolução no CREA, apoiando decisivamente estes 

encontros de aperfeiçoamento e de trocas de experiências, inclusive 

conclamando os profissionais a se organizarem mais solidamente até mesmo 

numa perspectiva política, eventualmente elegendo representantes em suas 

respectivas Câmaras Municipais, como fazem amiúde a classe dos Advogados, 

Médicos e Religiosos, apenas para uma singela exemplificação”. 

Ato contínuo, o professor Marcílio abordou magistralmente o tema “O 

Agrônomo e o Mercado de Trabalho”. Muito resumidamente, o professor 

trouxe a lume valiosíssimas informações das oportunidades e prospecção 

profissionais, aliadas a uma explanação crítica do perfil que o profissional de 

agronomia deve assumir em sua caminhada diuturna rumo à especialização 

e sucesso profissional. Segundo o Prof. Marcílio, o mercado de trabalho 

acena favoravelmente no sul do país (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 

Paraná) no âmbito dos pequenos proprietários de terras bem como das 

cooperativas, ONGs e associações ali existentes e, diametralmente oposto, no 

estado do Mato Grosso na esfera de grandes complexos empresariais ou 

empresas com um perfil mais voltado para a industrialização e processamento 

dos insumos agrícolas. Entretanto, para ser bem-sucedido é necessário que o 

agrônomo se utilize de ferramentas a maior parte das vezes desprezadas: 

criatividade, curiosidade e facilidade para a Matemática.  



Na verdade, o Prof. Marcílio defende que o agrônomo tem frentes de trabalho a 

serem exploradas nem mesmo imaginadas por ele, exatamente por não 

perceber a importância do agro-negócio em todos os campos da vida, uma 

interatividade que pode proporcionar a um agrônomo especializar-se, por 

exemplo, em trabalhar nos meios de comunicação (rádio, televisão etc) como 

comentarista ou articulista de matérias do campo, como assistente ou 

consultor, como projetista de implementos agrícolas (“ninguém melhor do que 

um agrônomo para saber as necessidades do campo”) e por aí afora. 

Entretanto, é preciso dominar os diversos outros campos do saber, dentre os 

quais a Física, a Geografia, a Informática e tantas outras disciplinas chamadas 

de conhecimentos básicos, que se aprendem no segundo grau de ensino. 

Assim, o Prof. Marcílio aponta grave deficiência no modelo educacional 

brasileiro que disponibiliza tais conhecimentos de maneira muito rudimentar, 

forçando os graduandos de Engenharia Agronômica a reverem todas estas 

matérias nos dois primeiros anos de graduação, uma perda irreparável de 

tempo em detrimento da pesquisa avançada e da inventividade, elementos 

tão grandemente desprezados em função destas redundâncias no ensino 

fundamental. Ética e corpo-presente (“nada de receituário sem conhecer a 

realidade in loco”) são também qualidades essenciais. Planejamento, que se 

traduz por projetos bem pensados e alicerçados naqueles conhecimentos 

básicos, é também um diferencial para solidificar uma carreira de sucesso para 

um agrônomo consciente de seu profissionalismo. Empreendedorismo é 

fundamental. “Temos potencial para exportar tecnologia agrícola...Os negócios 

ligados à questão ambiental são a nossa maior fonte de lucros, pois temos a 

maior biodiversidade do planeta, com seus diversos biomas e suas 

peculiaridades”. Finalmente o Prof. Marcílio terminou dizendo que “não 

podemos fugir de nossa responsabilidades, transformando-nos num 

profissional versátil e compromissado com a reformulação do ensino, para o 

bem da Agricultura e do Brasil, num contexto maior”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Aspectos fotográficos do congraçamento 

 

 

 


